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A SECRETnnIA-GERAL DA ORGANIZAçÃO

PAN.A['RiCANÀ DAS MUTHERES

CHEGOU ONTEM AO NOSSO PAÎS

20 DE ÃBRII DE 1976

Começam hoje a chegar a Bissau os deputados que participarão
nos trabalhos da segunda sessão ordinária da Assembleia Nacional
Popularo cuja cerimónia solene de abertura se realiza depois de

amanhã, quinta-feira, pelas 15 horas, na sala de cinema da Base

Aérea de Bissalanca.
<Nô PintchaD entrevistou o Presidente da Assembleia Nacional

Popular, camarada João Bernardo Vieira (Nino)' membro do Se-

cretariado Permanente do Comité Executivo do Partido e Comis-
sário de Estado das Forças Armadas, que se pronunciou sobre
alguns dos principais pontos a discutir pela A.N.P.
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O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA NACIONAL POPULAR

0AMARADA J0Ã0 BERNARD0 VIEIRA (NINO) A0 " N0 PINTCHA "

A ASSEMBLEIA NACIONAL POPULAR

Vi\I DISCUTIR IMPORTANTES LEIS
C OS DEPUTADOS COMFÇAM l.lOJE A CHEGAR À CAPITAL

Vinda de ConakrY. chegou on-
tem à nossa caPital uma represen-
tação do Movimento Pan-Afri-
cano das Mulheres, a fim de esta-
belecer contactos com a Comissão
F'emi¡ina do PAIGC e de se in-
teirar das suas actividades.

À sua cire3ada, a delegação
composta pelas camaradas tr'ethia
Batehar, Secretária-Geral do Mo-
vimento Pa,:r_Africano das Mulhe-
res" e Putuse Apolos, Represen-
tante do SWA.PO e membro do
Secretariado-Gèral do referido mo-
vimento, fot cumprimentada por
urna delegação da Comissáo }1e_
minina do P.A.IGC dirigida pela
camarada Cármen Pereirâ, do

parte as camaradas Li,lica Boal,
Esperança Robalo e A-na Maria
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Gomes, da Comissã.o tr'eminina do
PAIGC, além de várias (<man-

djoandades> da caPital, que se

deslocararn ao aeroporto a finì de
saudar as ilustres visltanter,

À tarde, realizou-se no Bloco da
Educaçáo, um gra.nde comício, cm
que participaram centenas de Pes-
soas, na sua maioria mulheres.
IJsou da palavra, em Primeiro lu-
gar, a camarada Cármen Peréira,
em nome da organizaçáo que re-
presenta, a fim de saudar a Pre-
sença das nossas irmás no Pafs,
presençâ essa que considerou bas-
tante significativa, pois <<nós os
m,ulheres poilemas aproaeitar mui-
to .d,øs eæperiênclas dessøs t¿o,ssøs

i.nnQs que, ølém' d.e representarem
a organi¿açã.o d,e qwe sd'o msm'-
bros, representanx os pouos irmdng
da ArgéLla e ila, '4lr'i,ca d,o Sul, e
qwe poCemos co'nsidennr herói'cas
com,batantøs p el' a lttberdade e
emancipaçõ,o ilo seu çtotso, pel,o pa'-
pel desempenltado nø reaol,u4'd'o
dos sø¿s países>>.

Seguidamente, usou da palavra
a Secretária_Geral do Movi¡nento
Pan-Africana Fethia Batehar-
que rmanifestòu a sua satisfaçád
por se encontrar entre a,s suas ir_
mãs da Gui-né-Bissau, tendo real_
çado os esforços <<il'este vøIente
pouo ila Gui,né_Bissøu>>, dispendi-
dos durante a luta de libertação
nacional e <<a ualiosa cantnibuiçõ.o
das tnulhenes po,rcr os søcessos
dassã lutq>.

No prosseguimento do comício,
falarâm os camaradas Putuse
Apolos e Paulo Correia, membro
do CEL do Partido e presidente
do Comité de Estado da Regtão
de Bissau. Este, durante a sua in_
tewenção, realçou o valor <las
nossas mulheres valor esse de-
'monstrado duradte a luta de li-
bertação nacional em que r(os
mogsai nx lheres. Iutøniln 'a,o lo,ilo
dns homens, souberotm prestar to-
du ø stta comt'ribuiçã,o pørø que o
nosso Partid,o s'aásse ui"torioso iles-
ta longa e d,ifúcdl, LuTw que nos foi,
imp ost'ø pel,os colonùa,lista's portu-
weg#>>,

(C,o¡úimuo rø Pó9.. E)

<A Assemb/eio Nocional voi,
ne suo þróximo sessão ordinória,
oþrecior o ocçõo do Governo
desde a reolização da última
Assembleio, hó precisamente um
ono. É nesse sentido gue o Assem-
bleio ouviró a comunicoção do
Presídente do Conselho de Es-

todo sobre <<O Estado do No-
çãor> e diversos exposições de
membros do Governo>>, começou

<<Vim discutir os Þroblemos re-
Iocionodos com e þróximo reu-
nião da CONCP e 'com oquilo
que cado quol penso que deve
ser a evoluçõo desta orgon¡zo-
çõo>, sublinhou o camarada Mi-
guel Trovoadao ao chegar a Bis-
sau à frente de uma delegação
do MLSTP e do Governo de S.

Tomé e Príncipe.

<<A minha visito tem þor ob jec-
tivo reforçor os /oços gue exis,

por salientar o camarada Nino.
<Ser<í discutido um projecto

de Regimento do Assembleio, ou
sejo, o lei que regulo o seu þró-
þrio funcionomento. Á Assem-
bleio votoró também o Lei da
Nocionolidode e a Lei Eleitorol,
esto último dizendo respeito ao
processo de eleições Þoro os

Conse/hos Regionois e Þoro o

Assemb/eio Nacionol Populor>>,

tem o nível de Portido, entre o
/vltSTP e o PAIGC, e de Esto-
dos, entre o Repúblico do Guiné-
-Eissou e a Repúblîco Democró-
tico de S. ïomé e Prínciþe>>, de-
clarou o camarada Miguel Tro-
voada no aeroporto de Bissalan-
ca, onde era aguardado pelo seu
homólogo, camarada Francisco
Mendes, por altos dirigentes do
nosso país e por representantes
do corpo diplomático.

revelou à nossa reportagem o
camarada Nino, explicando que
esta reunião da A.N.P. será a
terceira desde a sua criaçãoo em
19730 mas será a segunda sessão
ordinária e, igualmente, a últi-
ma da primeira legislaturao quer
dizer, depois desta reuniãoo se-
rá eleita u ma nova Assembleia.

<Os deputcdos võo tombém
estudor a revisão de olgumas
disposiçôes constitucionois, gue
estõo desøctuolizadas>, explicou
o camarada Nino, realçando que
a nossa Constituição foi apro-
vada durante a luta armada (em
1973), pelo gue se impõem al-
gu mas alterações. E exemplif i-
ca: <Antes, þodio-se ser e/eitor
oos 15 e condidoto aos 21 onos,

(Conti,nuø na páginø S)

Depois de se referir às rela-
ções que sempre ex¡stiram entre
os povos sãotomense e guineen-
se, o Primeiro-Ministro de S,
Tomé e Príncipe salientou que
existem condições Kextremamen-
te fovoróveisD para uma coorde-
nação dos esforços dos países
africanos de língua portuguesa,
recentemente independentes. Mi-
guel Trovoada, que depois de vi-
sitar o nosso país irá a Cabo
Verdeo antes de iniciar uma via-
gem pela Europa, onde contacta-
rá alguns Governoso dirigiu atra-
vés dos órgãos de lnformação
presentes à sua chegada, uma
saudação <<oo þovo ìrmõo do
Guiné-Bissou ) Þaro quem trago
um gronde obroço de omizode,
f roternidode e militôncio revolu-
cionório do þovo do Repúblico
Democrótico de S. Tomé e Prín-
c¡Þe>r.

Chegado ao princípio da tarde
de ontem à nossa capital, o Pri-
meiro-Ministro sãotomense é
acor¡panhado pelos camaradas
Celestino Costa, secretário de

(Contlnua nos centrcls)

MIGUEL TROVOADA EM BISSAU

DISCUTIR PROBTEMAS RETACIONADOS

COM A PROXIMA REUNIÃO DA CONTP
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O PAIS

Problemas
da Educação
em comício

Reolizou-se no possodo sd-
bodo, no Porque Municipol do
Mõe d'Aguo, em Bissou, um
comício populor em que o
temo principol foi o Educoção.
O referido comício foi orgo-
nizodo pelo Comité do JAAC
de Chõo de Popel e Vorel,o.

Assistirom o comorod'o Chi-
co Bó, membro do Comité
Executivo do Luto do Foriido
e responsóvel pelo orgonizo-
çõo do JAAC, Fidélis Cobrol
d'Almodo, membro, de Conse-
lho Superior do Luto d'o Por-
tido e'Comi,ssóric de Estodo
do Justiço, Agostinho Cobrol
d'Almodo, membro do Conse-
lho Superior do Luto do P,or-

tido e com,ondonte do Forço
,Âereo, Mório Cobrol, C'omis-
sório de Estodo do Educoçõo
Nocionol e Culturo, Teodoro
lndcio Gomes, responsóvel
dos Assuntos Sociois do Co-
mí,ssoriodo de Estodo dos An-
tioos Combotentes, Juditt Mor-
cñol, membro do Comité d'e

Aooio de Movimentos de Li-
bå*ocõo de Conodd e vórios
militontes d'o nosso PorTido e

Estodo. A presenço de PoPu-
lores foi froco.

Voltoremos oo 'ossunlo em

próximo ediçõo do <Nô Pin-

tcho>.

O Presidente do Conselho de
Estado visitou anteontem, do-
minSg: a povoação de Enxalé,

na região do Oio, onde contaè-

tou com a população local.

Tendo saído de Bissau de ma-

nhã, o camarada Presidente foi
acompanhado nesta sua desloca-

ção por José Araújo, membro do

Comité Executivo da Luta do

Partido e Comissário de Estado

Sem Pasta, Bakar Cassamá,

membro do CSL e do Conselho

de Estado e Chefe da Casa Civil

da Presidência, ,Arafan Mané,

Chefe da Casa Militar, Duke

Djassi, Ajudante de Campoo Ben-

vindo Pereira, da Casa Militar'
e Amélia Araújoo da Presidência.

Acompanhou a comitiva o Presi-

dente do Comité do Sector de

Mansoa, camarada Humberto
Gomes.

Reunindo-se com a população

de Enxaléo o camarada Luiz Ca-

bral abordou diversos problemas

que enfrentamos na actual fase

da luta de reconstrução nacional,

tendo-se referido em particular

aos projectos que o Governo tem

para aquela área, nomeadamente

da construção da central eléctri-

ca de Portogole e da instalação

de uma indústria açucareirar em
Gambiel. O camarada Presidente,
respondendo a Perguntas fe¡tas

por populares, focou ainda pro-

blemas concretos relativos à po-

voação de Enxalér tais como a

necessidade de um Armazém do

Povo, da instalação de telefones

e do melhoramento das estradas

da zona.

Esta visita a Enxalé havia sido

prometida pelo próprio Presiden-
te à população daquelä locali-
dadeo quando por ali passou, em

meados de Fevereiro último, a

caminho de Gambiel.

Regressando ao fim da tarde a
Bissau, o camarada Presidente
passou por Portogole, onde teve
ainda uma curta reunião de tra-
balho com os responsáveis lo_

cats.
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FARMACIAS

TELEFONES

O Presidente Luiz Cobrol visitou Enxolé IO

Reun¡
ofricqncs no

Portiu no sóbod'o Possodo
poro o Líbio, umo delegoçõo
do UNTG (Uniõc' Nocionol
dos Trobolhodores do Guiné)'
o fim de tomor Porte no se-

gundlo Congresso S i n d i co I

Africono que se iniciou ontem
em Tripolis e decorreró ,alê 23

do corrente mês.

Do delegoçõo, que é che'
fiodo pelo comorodo José

Soroivo, membro d,o Direcçõo
Nocionol d'o UNTG, fozem
porte os comorodos, lnócio de

Corvolho e Nicolou Cobrol de

Bril'o, membros do mesmo di-

sindictllistqs
Líbio

õo de

recçõo, e'oindo o comorodb
Domingos Mendeq funcionó-
rio desse ,orgoni,smo.

António Borges
visitou o sector
de Bissorã

( E¡perançâr ¡¡

vão treinar

Após cinco dias de permanência
no sector de Bissorá, em visita de
trabalho, regressou no passado do_
mingo a Farirn, o presidente do
Comité regional, camarada A¡tó-
nio Borges, membro do C S L do
Partido.

Dura¡te a sua est¿dia, o cama-
rada António Borges teve oportu_
nidade de visitar as secções de
Bissun_Naga, Binar e Encheia,
onde presidiu a reuniões com toda
a população, quadros do Partido
e Estado e trabalhadores da fun_
ção pública.

Antes da sua partida realizou-se
na residência do presidente do Co-
mité de Estado do sector de Bjs-
sorã, camarada José Gomes, uma
reunião com todos os membros dos
comités de base.

Durante esta reunião foram tra
tados assuntos relaci,ona.dos coni
as actividades dos comités de ba.se
na fase actual, intensificaçáo Co
trabalho politico, organizaçáo rlo
Parfìdo em cada tabanca, curnpri_
mento rigoroso das palavras de
ordem e diversos assuntos de inte-
resse local.

<<Nô Pintcha>, que acompanhou
a viagem do camarada A¡tónio
Borges" publicará na próxima edi-
ção uma reportagem sobre o as_
gunto.

HOJE 
- 

<HIÇIENE> 
- Rua An

tónio N'Bana, telefone 2520.

¿'MA}IHÃ 
- 

<<MODER,NA> _
Rua 12 de Setembro, telefone
27t2.RESPONDE O POVO

Como pqssou q Póscoq ?
Póscoo: em todo o mun'

doo os cristõos costumom
festejor esto dato. Uns, in-
do ò misso, outros comendo
ovos em coso, outros oindo,
co m possi bilidad es, visitando
os locois sontos.

Em Eissou, como Þossaram
os cristõos o quodro Poscol?
<rNô Pintchon soiu à rua e

Þerguntou:

PAULO TAVARES (Mono)
(Funcionório)

<Todos os anos Passo ex-
tremamente bem esta festa,
graças a Deus, porque sou

muito católico. Segundo a

minha maneira de ver, acho
que esta quadra festiva só é
bem festejada por um cris-
tãoo porque ela traduz a res-
surreição de Cristo. Existem
pessoas çu- são cató!lcas só

de boca, isto óo não cum-
prem os respectivos deveres
de um cristão. São católicos
só no momento da morte
para que o padre lhes possa

dar a extrema-unção... Posso

dizer que passei a festa Pas-
cal indo a missas. É de notar
que este ano não houve tan-
tas malcriaç.ões nas ruas co-
mo sc notava dantes, creio
qúe as pessoas já estão com-
preendendo alguma coisa. Lá
por ter dito que fui a missas

isto não quer dizer que não
me diverti com os meus co-
legas, sim estive com eles,
bebemos umas cervejinhas e

conversámos sobre diversos
problemas da nossa terraD.

1AARIA HELENA GOlvlES
(EmÞregado Comerciol)

<Tenho a dízer que a Pás-

coa é festa dos cristãos, em
que celebram a ressurreição
de Cristo. Em todo o mundo
onde há cristãos, eles certa-
mente festejam esse dia. Ern

Bissau festeja-se geralmente
essa quadra festiva indo à

missa. Todos os cristãos vêm
já preparando ao longo da

semana o seu espírito Para
que na missa do domingo
possam receber Cristo com a

alma bem limpa sem Peca-
dos. Posso dizer queo aPesar

de não ter dinheiro, Passei

uma Páscoa razoâvel, na

companhia de filhos e ma-

rido. Cerca das onze horas

da manhã fui servir de ma-

drinha de baptismo de uma

criança na Sé Catedral. Se-

guidamente, fui assistir ao

respectivo lanche oferecido
pelos pais. Fiquei com imen-

sa pena de não ter ido à mis-

sa, na noite de sábado para

donringo, visto que não tinha
com quem deixar f icar o meu
filhinho de poucos meses)).

MANUELT. DECARVALHO
(Empregodo Comercial)

<O dia da Páscoa é um dia
mundial em que todos os

cristãos festejam a ressurrei-

ção de Jesus Cristo. Entãoo
posso dizer que passei mui-
to bem esta quadra festiva
da Páscoa. Primeiroo fui con-
vidado por um amigo, para
ir a um grandioso baile de

sábado para domingo reali-
zado por um grupo de jovens

estudantes. Nessa festa, dan-

çámos, brincámos e discuti-

mos vários problemas rela-

cionados com o País. Não po-

díamos deixar de não discu-

tir, porque já se sabe, onde

há malta estudante tem que

haver troca de impressões.

No dia seguinte, ou seja no

domingo, estive num pique-
nique até às duas e meia da

tarde, onde depois fui almo-

çar à casa de um amigo. Na
noite desse mesmo diao assis-

ti ao famoso desafio de fute-
bol entre as equipas campeãs

dos Balantas de Mansoa e

do Jaraaf do Senegal.

Hospltol 6inöo Mcndo¡:
Bonco - 2866/2A67

Bombei¡os - 2222
Þollelcr:

l.' Esqucrdro - 3333
2.' Esquodro - 3444

Ço¡rolog:
inlormc96ea - 2ßA9

Rodiodifuoåo NqÇionql - 2430
Äeroporio - 3001/4 (TÄG-B)
T.A.P - 399t/3

Servlçor Municipaliacdoe:
.Á,guo e Elocbicidsdc - 24ll

(dqe 7 às 17 horqa)

.r[a¡lgttnclc à rodc olóct¡ica - 2414
(d,os 16 às 24 bêroe)

Chogcdos o pcrtidos de roc¡vio¡ -2922/S

Iniciarn_se brevemente os trei-
nos da selecçã.o nacional de <<Es-
peranças)>, com o objectivo de
consllituir uma base sólida para a
representação principal do nosso
pais, tendo em vista a nossa parti-
cipação em competições interna_
ci.onais.

.ds <Esperanças> se/ão su.bme-
tidas a uma selecção rigorosa, de
entre os melhores futebolistas
com menos de 23 anos, em todo
o pals. Os trdìnos, a começar em
breve, serão orientados pelo trei-
nador João Ribeiro.

A fim de serem fornecÍdos aos
primeiros seleccionados todos os
pormenores, realizou_se na passa-
da quarta-feira, no salão da Udib,
em Bissau, uma reuniáo a que
assistiram os camaradas Carlos
'Correia, Adelino Nunes Correia"
Samba Lamine Mané e Avito da
Silva, dirigentes do Partido e do
Estado, responsáveis pelas act)vi_
dades futebolísticas d¿ nossa ter-
ra.

EMISSOES:

Dos 6 ùe 8; dcs 12 ùs 15 e dc!¡ 17

ùs 24 horq¡.

NOTiCI^[RIOS:
À¡ 7, 13,15, 17,20 c 2l horr¡¡.

T.GENDÀ DO Dll¡
l¡ 1t,45 horq¡.

RADIO

CINEMA
HOJE - Às 18,30 horas 

- <OS
DEZ GLADIADORES> - m/7A
arlos e às 20,45 horas - MD-
TELL> 

- rnl18 anos.

.A.MANHÃ 
- Às 20,45 horas -<METELL>> 

- m,/18 anos.

Dr3t

dl

dYO PnffOHAt Terga-Feirn, 20 de Abrtl ile Lg?6
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CABO VERDT

Concluída a 4.u fase
das Gonuersaç0eslcom Portugal

LISBOA (ANOP) - <<Foi li-
quidodo e definitivomente arru-
modo o contencioso colonìol en'
tre Portugal e a RePúblico de
Cobo Verde>, sublinhou à sua

chegada a Lisboa, o comandante

Victor Crespo que, chefiando a

delegação portuguesa' participou
na Cidade da Praia na quarta

fase das negociações entre os

dois países.

O comandante Victor CresPo,

que viajou juntamente com o
embaixador de Cabo Verde em

Lisboa, Corsino Fortes, aPontou

a <<formo extremlmente cordial

e o comþleto entendimento gue

Þoutorom os conversoções na

Proio>>, referindo igualmente que

o acordo concluído enire os dois

países se pode considerar <<equili'

brado, justo e digno>>. Noutro

passo das suas declaraçõeso o Mi-

nistro da CooPeração admitiu

que a <forma exemPlar> como

foi obtido o acordoo bem. como

os contactos que estabeleceu na

Cidade da Praia com o Primeiro-

Ministro e o Presidente da Re-

pública de Cabo Verde, Poderão
vir a presidir a negociações da

mesma natureza com as outras

ex-colón ias.

Com certo pormenor técnico
jurídico, o Ministro da CooPera-

ção f ez entretanto uma descrição

da forma como foram encontra-

das soluções para os Problemas
económico, financeiros incluídos

na agenda das conversaçóes. Re-

corda-se que a transferência das

dependências dos Bancos Nacio-

nal Ultramarino e de Fomento

Nacional para o novo País, bem

como a questão dos funcionários

públicos portugueses e cabover-
dianos que serviram naquela ex-

:colónia durante a administração

portuguesat constituíam os Pon-

tos fulcrais das negociações.

Delegação da Lisnave

recebida por

0svaldo Lopes da Silva

Foi recebido na Passada quin-
ta-feira pelo ministro da Econo-
mia de Cabo Verde camarada

Osvaldo Lopes da Silva, uma de-

legação da LISNAVE, chef iada
põr António SPencer Vieirao da

qual faziam Parte Rola Pereira,
åronel Jacinto Medina e António
Serra Conhenr que se encontrava
em S. Vicente Para estudar as

possibilidades de instalação de

estaleiro naval.

a

O PAIS

xima sessão da Assembleia Nacional Popular

0s deputados começam h chegar a Bissau

A

(Cotttitwaçõo fu 7,' P6gi'14')

mos vomos ProPôr o modî'fico-

çõo destos ¡dodes Þora 18 e 21,

resÞect¡vomente>r. Um o u t r o
ponto: segundo a Constituição'

a Assembleia que é a base de

toda a nossa soberania PoPulart
é eleita por três anos. Será Pro-
posto agora que seja eleita Por
4 ou 5 anos.

,in Assembleio Nocional voî

discutir e votor umo série de

/eis de Fomílio: o lei do divór-
cio ,o lei sobre o cosomento nõo

f ormolizodo, o lei que ocobo com

os filhos ilegítimos, o lei que f ixo
o moioridode e o idode de eman-
cipoçõo>.

Segundo ainda nos revelou o

Presidente da Assembleia Nacio-
nal Popular, ela vai debruçar-se
sobre a revisão de alguns artigos
cia Lei de Justiça Militar que es-

tabelece Penas Para certos cri-
mes. A Assembleia votará a¡nda
o Orçamento Geral do Estado.

(A Assemb/eio voi tombém
eleger o comissõo gue constitui-
ró, juntomente com os dePuto'
dos de Cabo Verde eleitos ió, o

Conselho de Unidade do Guiné
e Cobo Verde, que estitdoró os

f ormas que conduzirão ò Unìdo-
de formol entre os dois Poíses
irmãos>, indica-nos o camarada
Nino, antes de acentuar que
<<þara olém destes Projectos, os

deþutados do þovo, que virão
de todos os regiões, aÞresent'a-
rõo os seus Pontos de visto e

forõo os suos proPostos sobre os

problemas regionais ou nocio-
noisr.

<Nô Pintcha> Pode informar
ainda os seus leitores quer às

sessões da Assembleia Nacional
Popular, que são Públicas, assis-

tirão os embaixadores do nos-

so país no estrangeiro (que se

deslocarão a Bissau Para o efei-

to), os presidentes dos comités
regionais e os secretários da or-
ganização do Partido nas regiões.

Estará igualmente Presente uma

delegação de dePutados de Ca-

bo Verde, esperada amanhã em

Bissa u.

pr0

oje a

Secretária - geral da 0rganiTaÇâo

Pan-Africana idas Mulheres

(Contiwaqõo iL 7'" f)úgir1ã,/ consta .a visita à região 9e Bo-
la'ma-Bijagós onde a delegação

Seguidamente, houve um debate

centrado na emancipaçã.o das mu-
theres, em que forarn aPresenta-
das várias questões, a que a ca-

marada Fethia Batehar Pronta-
mente respondeu, Prestando todos

os esclatecimentos sobre qüais

têm Sido as actividades da orga-
rLizaçAo de que é dirigente e quais

os princÍpios que a orientam.
O primeiro dia da visita foi con-

cluÍdo com um sarau cultura,l que
teve a presença do <<Cobiana
Djass>. Do progï'ama de hoje,

terá a oportunidade de estabelecer
contactos com a camarada Fran-
cisca Pereira Presidente do Co-
mité de nstaho daquela reg'ião e

igualmente membro da Organiza-
çáo Pan-.{fricana das Mulheres.
-4.o fÍm da tarde, a delegação será
recebida pelo camarada Presiden-
te Lu'iz Cabrâl e, à noite, haverá
um jaatar de confraternizaQã"o en-
tre as duas delegações e as <<man-
djoandades> da capital.

A partida das carnaradas está
prevista para amanhá. com des-
tino a vários outro5 faíses afri-
canos.

Terça-Felra,, 20 ile Abril de 1976
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Amílcor
Cobro{

Melhorqr codq diq mois
o nosso enslno

<o Partido, no plano exterior estâ a fazer cada

dia mais força'pariaumentar sempre a quantidade
d.as mercadorias. E, este ano, felizmente, temos pro-

-.ssar grand.es. Se a nossa luta se mantiver bem, se

cooseguTtmos reter o inimigo no terreno como deve

ser. p-ara não nos fazer mal algum podemos dar ao

tross,å povo, este ano, mu,itos artigors-.de primeira ne-

cetsida¿e. Mas para iiso, temos que distinguir bem, a
horas como deve ser, sem malandrices, sem enganar
o povo. E nós temos que, por outro lado, rigoro-samen'
ticobrar ao povo as-coiJas que ele tem que dar: ar-
roz, cola, cocõnote. peles de anirnais, etc.. E os nossos

responsáveis da piodução 'devern guardar isso como
deve ser, cdnservär como deve iser, para ser usad'o ou

vendido.'como deve ser camaradas.

'Temos que ter controle da produção. Não podernos

aceitar a fa-lta de controle, carnaradas' Não podemos

aceitar 'condições, camaradas. Oomo aconteceu,- por
Àxemplo, qu"tido pt¡semoñ um ca'marada a controlar a
nossa econg¡¡11¿ e os camarad.as não gnstararn, fi-
caram furi'osos com ele. porque ele não os deixava
vender as vacas do Partido. Então apareceram uma
série de intrigas contra o 'camarada, fizeram que 

'os
froprios oomÙatentes se aborrecessem,-porque ele não
äeiiava ninguém comer vacas. Mas a ideia'não era eß-

s", """ " d.."farer com que se revoltassem contra ele'

pára ser tirado de lá, porque isso impedia alguns ras-

ionsáveis de vender vocás. Temos que acabar com
^it o, 

""*"""das, 
temos que aceitar o controle, aceitar

"'inspecção. 
Não Por desconfiança, é trnr causa da se-

gurançc.

Temos quô melhorat cada dia o nosso ensino, os

ïlossos internato's, a nossa Escola-Piloto. Isso tam-
¡¿trt ¿ consotridação das nossas áreas libertattcüs, embo-

ra a no$sa Escola-Piloto esteja fora, faz parte das nos-

sas árecrs libertada.s, porque recebe os rnelhores alunos
ä", 

"o*r"" 
escola" das áreat libertadas, estâ integrada

tð-ttor'soÃitt"*" de ensino das áreas libertadas, e estÉi

fora, porque temos fora rnelhores condições para
podermos fazet nela aquele trabalho que queremos
fazer nesta fase da nossa iuta. Melhora¡ o rlosso ensino,
quer dizer aumentar ro número de escolas' Mas aumen-
tãr as nossas escolas não chega para melhorar o nossÙ

ensino, às vezes até pode prejudicar, porque se aumerL
tcn:rros muito a5 escolas, depois não temos coisas para
dar aos nossos alunos, não temos bons professores pare
fazer os alunos aprender de facto. É rnelhor ter uin
certo número de èscolas/ mesmo pouca¡s escolas, ga-
rantindo um bom ensino aos alunos, em Ûodos os ní-
vgis que fôr preciso. E a pouco e pouco então à medi-
da qùe o Partido vai tendo meios, podemos aumentar
o número de ,escolas, sobretudo, meios humanos, quer
dizer, professores bons. Porque ter professores para

não eniinarem nada, só para pcrssar o tempo, isso não
vale a pena.

Temos que fazet as nossas escolas cumprirem o
dever que o Partido lhes deu, ensino, mas também
trabalhõ. Trabalho para manterem a e,scolacomo deve
ser, trabalho de pioduzir na agriculturo para o ?l-i-
mento dos alunoJ e dos combatentes, para exencício
dos nossos alunos, para ninguérn pensar que ir à esoo-
la quer dizer nflo lãvrar mais. Uma das desgraÇas da
Ãfrica hoje ern d,ia. é a seguinte: cada um que faz o
segundo grau, já'não quer pegar no arado ou'na enxa-
da paro lavrar a terra. Nós, na nossa terra, m9s49
que levemos e ltorsso povo até ao sétimo ano do li-
cèu, ele tem que pegar no arado e na enxada hoje,
amanhã em tractores também, pata lavrargm a nossa
terra eomo deve ser>>.
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À margem do programa oficial
da sua visita à Roméniao o ca-
marada Presidente Luiz Cabral
encoñtrou:se, durante a sua Per-
manência em Bucareste, com
uma representação dos estudan-
tes do PAIGC naquele país.

Cerca de vinte estudanteso da
Guiné-Bissau e de Cabo Verde,
foram ao encontro do camarada
Presidente, no Palácio da Prima-
vera..Representavam os 68 jovens

dos nossos dois países - apenas
12 de Cabo Verde - enviados
pelo PAIGC para a Roménia, a

fim de adquirirem uma formação
profissional que daqui a alguns
anos será posta ao serviço da

reconstrução nacional. A Enge-
nharia, a Medicina e a Economia
.const¡tuem os principais ramos
em que estes jovens se especia-
lizam. Mas diversos de entre eles,
enviados para a Roménia no tem-
po da luta, frequentam ainda o
ensino liceal.

O facto de um tão reduzido
número de estudantes ir ao en-
contro do camarada Presidente
deve-se à distância a que as es-
'colas e as residências de muitos
deles se situam da capital. Uma
estudante contou-nos que Per-
dera o comboio para Bucareste
e que gastara o equivalente a

I ,100 pesos de táxi, para não
faltar ao encontro com o cama-
rada Luiz Cabral.

. Na tarde da chegada da nossa
delegação a Bucareste, já eles se

encontravam no aeroportot agi-

tando bandeiras do PAIGC e

sobressaindo'de entre a multidão
pelos vestidos de tecido africano
que algumas jovens envergavam.

Mas o encontro com o camarada

Presidente, numa pausa de um
programa of icial sobrecarregadís-
simo, só viria a ocorrer no dia

seguinte.

SE/I4PRE AO LADO
DO PARTIDO

O camarada Suliman Djassi,
finalista de Económicas e mem-
bro da Direcção do Comité de
Estudantes do Partido na Romé-
nia apresentou ao camarada Luiz
Cabral um pequeno relatório so-
bre a situação dos estudantes da
Guiné e de Cabo Verde naquele
país. Falou das suas actividades,
dos seus problemas, da imagem
que o estudante do PAIGC pro-
cura dar da juventude da sua
terra.

<O estudonte do PAIGC, disseo
deve ter uma disciplino militon-
te. Como desemþenha o Þa|el
de emboixador do seu Estodo, o
suo atitude deye ser correcto em
todos oi circunstôncìas. Atroyés
dele podem desenvolver-se e es-
treitor-se os reloções entre o
PAIGC e o Portido Comunisto
Romeno, e entre os nossos dois
Estodos e o Repúblico Sociolisto
da Roménio>.

Alguns destes jovens encon-
tram-se na Roménia há vários
anos. Um deles contou-nos que
deixou a nossa terra há 9 anoso
que tem saudades da sua famíliao
que começa a ter dificuldades em
falar Português, que o seu maior
desejo é comparar a Guiné-Bis-
sau de hoje com o país ocupado
que deixou um dia, a caminho de
Bucareste. Tal como outros jo-
vens, este estudante sente receio
de vir a encontrar-se numa si-
tuação de desfasamento perante
as realidades dã sua terra. Mas
este problema é ultrapassado
graças à identificação que exisre
entre os seus ideais e os princí-
pios do Partido. Uma das afir-
mações feitas pela delegação es-
tudantil ao camarada Luiz Ca-
bral foi precisamente esta:

<Os estudontes do PAIGC no
Roménio estorão sernpre oo lodo

do Partìdo, cumþrirõo fielmente
os seus princípios, o fim de do-
rem um contributo válido paro
o consolidoção do ¡ndeþendên-
cio nacionol>.

Os estudantes do PAIGC com-
preenderam que, embora longe
das suas terras, têm um papel
importante a desempenhar.

<<A luto de reconstrução nocio-
nol é muito mois difícil do que
o ÞróÞr¡a luto de libertoção. Os
estudontes devem oþlícor-se nos
seus cursos, pora poderem vol_
tar Þora o sua terra o mais de-
presso possíve/1, afirmou um de_
les.

REFORÇO DA CONSCTÊNCIA
IAILIT ANT E DOS ESTUDANTES

Durante o encontro de cerca
de uma hora que tiveram com o
camarada Luiz Cabral, mais do
que falaram, estes jovens escuta-
ram. Uma grande ânsia de notí_
cias das suas terras sobressaía
nas suas expressões quando ou_
viam o camarada Presidente fa_
lar da situação política na Gui-
né-Bissau e em Cabo Verdeo dos
progressos já realizados, dos pro_
jectos em vias da concretização
graças à colaboração e aos sa-
crifícios do nosso povo.

O camarada Luiz Cabral fez
uma exposição quase exaustiva
sobre a situação na nossa terra.
Falou do desenvolvimento que se
anuncia para a Guiné-Bissauo da
formalização da unidade Guiné-
-Cabo Verde, da organização da
juventude nos dois países irmãos.
Referiu a sua recente viagem a
Cabo Verde como tendo sido um
passo importante no caminho da
unidade. Recordou também a sua
visita à República da Guiné, co-
mo uma afirmação das relações
privilegiadas que .existem entre
a Guiné-Bissau e os países pro-
gressistas de Á,f rica, especial_
mente os gue se solidarizaram

com a nossa luta de libertação
nacional.

No final desta exposição, vá-
rios estudantes dirigiram pergun-
tas ao camarada Luiz Cabral. ln-
cidiram sobretudo sobre a reali-
zação do próximo Congresso do
PAIGC e suas consequências pa-
ra o futuro dos nossos dois paí-
ses.

Lt¡iz Cabral exortou os estu-
dantes a terem confiança no Par-
tido, que está consciente das
suas responsabilidades e saberá
resolver. a par e passo os pro-
blemas dos nossos povos.

Este apelo encontrou eco ime_
diato na mente dos estudantes.
O camarada Suliman Djassi dis-
se-nos no final da entrevista:

<Este e,ncontro reforçou o
consciêncìa militonte que jó é
bostonte forte entre os estudon-
tes. O nível de aÞrove¡tamento
dos estudontes do PAIGC no Ro-
ménio jó é'considerovelmente ol-
to, mas temos o certezo gue se
elevoro deþois da visita do ca_
marodo Luiz Cobralt>.

Apesar desta convicção mili-
tanteo muitos dos estudantes com
guem contactámos não quiseram
deixar de manifestar o grande
desejo-_que sentem de -passar

umas férias na su.a terra.
<<O focto de vermos com os

próprios oll¡os os nossos terros
Iibertodos dovo-nos mais ânimo
Þora conti nuart>, af rrmaram.

O seu apelo aqui fica, na cer-
teza que os nossos dirigentes lhe
darão a resposta possíiel.

ENCONTRO
COIA OS ESTUDANTES
NA ARGÉ.LIA

,

:GUI N E- BISSA U - ROM E\I IA
BALAT 0 DA VTAGEM PRES|DENCIAT (3)

0s estudantes do P,A,|,G.C. na Roménia
prontos a part¡cipar na Reconstrução Nacional
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À semelhança do que aconte_
ceu na capital romena, o cama_
rada Presidente Luiz Cabral não
quis perder a oportunidade de
contactar com os estudantes do
PAIGC na Argélia, por ocasião
da escala efectuada na capital
arçlína, no regresso de iaris.

C) encontro verificou-se na
Embaixada da Guiné_Bissau em
Argel e foi bastante breve, devi-
do à escassez de tempo ã" qr"
se dispunha. O camarada pre_
sidente falou sobretudo das vi-
sitas que acabava de concluir,
primeiro à Roménia e depois á
França. Referiu as perspåctivas
que os seus encontros com os
Presidentes Ceausescu e Giscard
d'Estaing abriam para o desen-
volvimento futuro'do nosso país.
Referiu a amízade de longa data
entre o PAIGC e o partiðo Co-
munista Romeno e o desejo de
cooperar com o nosso país que
a França manifêstou após a nossa
independência.

O camarada Presidente salien_
tou também a ajuda que a Ar_
gélia tem vindo a dar .ao nosso
País, não só recebendo os nos_
sos estudantes, mas também par_

(Continuc nc p6g. 8)
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AFRICA

De 18 a 20 de Abril de 1961, '

realizou-se em Casablanca, Mar-
rocosr a I Conferência das Or-
ganizações Nacionalistas das Co-
lónias Portuguesas. Quinze anos
depois, os países dirigidos pelos
partidos que fazem parte da
CONCP preparam-se para rea-
lizar a terceira reunião desta or-
ganização.

Entre uma e outra data, im-
POrtantes acontecimentos mar-
caram a vida dos países ligados
à CONCP - Angola, Moçam-
bique, S. Tomé e Príncipe, Cabo
Verde e Guiné-Bissau. O mais
importante destes acontecimen-
tos foi, sem dúvidao a obtenção
da independência por cada uma
destas ex-colónias portuguesas,
entre 24 de Setembro de 1973
(Guiné-Bissau) e ll de Novem-
bro de 1975 (Angola).

Esta evolução na vida de cada
país ligados à CONCP provoca,
necessariamente, uma transfor-
mação da própria organização,
cujo objectivo inicial - a liqui-
daç.ão do colonialismo português

- foi já atingido.
lsto não signif ica que a

CONCP perdeu a sua razão de
ser e deva extínguir-se. A par-
daquele objectivoo a Declaração
Geral da Conferência de Casa-
blanca, que criou a CONCP co-
mo organização permanente, tra-
çava-lhe uma segunda intenção:
a unidade na luta pela libertação
de toda a forma de opressão.
Esta luta continua nos novos paí-
ses independentes de África, que
o imperialismo não cessou ainda
de cobiçar; a unidade de esfor-
ços para o sacudir cont¡nua a
constituir uma necessidade.

Mas a CONCP terá de adap-
tar-se às novas realidades de
África, e particularmente à nova"
situação dos países dirigidos pe-
los partidos que dela fazem par-
te. Esse será o trabalho da pró-
xima reunião, a realizaf prova-
velmente em S. Tomé, onde os
estatutos e o programa da orga-
nizaçáo deverão ser revistos. i

De resto, não é a primeira vez I
que a CONCP modifica a sua
estrutura para se adaptar às cir-.
cunstâncias. lsso aconteceu igual- "

mente na segunda reuniãoo reali-
zada em 1965 em Dar-Es-Salaàm.

Mas vejamos a história do
CONCP e os seus antecedentes.

DO lv|.A.C. À CONCP

A CONCP não foi a primeira
frente comum de luta dos poves
das colónias portuguesas. Já nos
anos cinquenta os patriotas dos
vários territórios sob a domina-
ção de Portugal haviam com-
preendido a necessidade de criar

cÀt0 l
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uma estrutura que Perm¡tlsse a

unidade de acção contra o ini-
migo comum. Assim nasceu, em
1957, por iniciativa do MPLA, do
PAIGC, de nacionalistas de Mo-
çambique e de S. Tomé e Prín-
cipeo o Movimento Anti-Colonia-
lista (MAC).

O MAC traz as características
da sua época, a época do desper-
tar do nacionalismo africano.
Nessa altura, os movimentos de
libertação, ainda acreditam que
é possível vencer o colonialismo
por meios pacíficos. Daí que a
estratégia preconizada no Mani_
festo do MAC previligie a luta
política. É de notar, no entanto,
que admitindo a possibilidade de
inef icácia dos meios pacíf icos
(legais ou ilegais), o Manifesto
do MAC prevê já a eventual¡da_
de de uma forma superior de lu_
ta, em que seria necessário re_
correr a outros Processos, no_
meadamente à sabotagem das ba_
ses da economia colonial.

Por ocasião da ll Conferência
dos Povos Africanos, realizada
em Tunes em Janeiro de 1961,
o PAIGC e o MPLA constituem
a Frente Revolucionária Africana
para a lndependência Nacional
(FRAIN), gue marcou a extin_
cão do MAC.

A FRAIN vokou-se sobretudo
para a luta exterior, para de_
núncia do colonialismo portu-
guês, numa época em que o Go-
varno de Salazar propagandeava
a imagem das suas colónias co_
mo (oásis de paz numa África
agitada>.

Esta organização teve uma
existência efémera. Nas terras
dominadas pelo Governo portu_
guês ia-se a pouco e pouco in-
tensificando a consciência políti_
ca das massas. O desenvolvi_
mento da luta provocava o agra-
vamento da repressão colonia_
lista. As organizações nacionalis-
tas convenceram-se de que a lu-
ta era o único meio capaz de li_
quidado o colonialismo portu-
guês.

Assimo em Dezembro de 1960,
os representantes dos povos das
colónias portuguesas, reunidos
numa conferência de lmprensa
conjunta em Londres proclama-
ram ao Mundo:

<<Portugol, Þorque se recuso
obstinadamente o reconl¡ecer os
nossos asÞiroções nocionois, só
nos deixo umo olternotìvo. Pela
repressão selvogem o que recor-
re pelos seus preÞoratiyos porc a
guerrc coloniolrforço-nos à ocção
directo>>.

E a 4 de Fevereiro de 1961,
dois meses apenas sob a histó-
rica declaração de Londres, o
povo angolano pegava em armas

contra o colonialismo, abrindo-
-se ass¡m uma nova era na luta
dos povos das colónias portugue-
sas pela libertação e pela inde-
pendência nacional.

A partir dessa datao todos os
esforços das nossas organizações
vão dirigir-se à mobilização, pre-
paração e acumulação dos meios
humanos e materiais para a vi-
tória contra as forças colonia-
listas no terreno da luta armada.
lmportava reforçar a unidade en-
tre os vários povos, coordenar
eficazmente as suas acções, nu-
ma palavra, juntar as forças e
unir as várias frentes numa vasta
e única frente de luta.

Para satisfazer esta exigência
da luta foi evocada a I Confe-
rência das Organizaçöes Nacio-
nalistas das Colónias Portugue-
sas, que reuniu em Casablanca
de 18 a 29 de Abril de 1961. A
Confer,ência proclamou na sua
Declaração Geral <o unidode de
ocçõo dos orgonizoções nociona-
listos no luto þor todos os ¡neios
pelo liquidoção imedioto do colo-
nìolìsmo português e pelo Iiberto-
ção de todo o opressõo>.

A Conferência de Casablanca
decidiu também constituir-se em
Organização permanente, esta-
belecendo um secretariado em
Rabat, capital de Marrocos. As-
sim nasceuo no termo da evolu-
ção de uma longa luta comum,
a CONCP - Conferência das
Organizaçöes Nacionalistas Por-
tuguesas.

A II CONFERÉNC'A

De l96l a 1965, im'portantes
modificações se deram na situa-

ção das colónias portuguesas. A
principal foi o alastrar da luta
armada em Angola, .qa Guiné-
-Bissau e em MoçamHqueo com
a consequente criação de zonas
libertadas. Em qualquer destas
parcelas de África existiam movi-
mentos que se fortaleciam na lu-
ta e comungavam da disposição
de levar os povos à vitória final.
Em S. Tomé e Príncipe e em Ca-
bo Verde, as condições geográfi-
cas e outras tornavam difígil o
desencadear da luta armada. A
luta tomava outras formas -em S. Tomé sob a direcção do
MLSTP e em Cabo Verde sob a
direcção do PAIGC. Adivinhava-
-se que o colonialismo português
tinha os seus dias contados. Por
todo o mundo se elevaram as

vozes de condenação ao Governo
português. E esse facto só podia
dar às organizações nacionalistas
coragem para lutar com mais du-
reza, elevando ao mesmo tempo
a consciência política das mas-
sas.

É neste ambiente que se real¡-
zao de 3 a I de Outubro de 1961,
em Dar-Es-Salaam a ll Conferên-
cia das Organizações Nacionalis-
tas das Colónias Portuguesas
onde o espírito unitário atingiu
um nível nunca alcançado até
então.

Novas e importantes tarefas
foram cometidas à CONCP nesta
reunião. A mais ¡mportante des-
tas tarefas foi a coordenação das
actividades político-militares dos
seus membros. Também pela pri-
meira vez f igura, na def inição
dos objectivos da CONCP, a ne-
cessidade de colaboração na re-

construção nacional. Finalmenteo
adoptou-se uma política externa
comum.

Aq fim de seis dias de intensa
actividadeo a ll Conferência, além
de uma Declaração Geral em que
solidariza com todos os povos
em luta contra o colonialismo
clássico e novo, e contra o impe-
rialismo>. Foi igualmente adopta-
da uma Declaração sobre a Uni-
dade, onde se diz: <<A consolido-
çõo do unidode exige o reforço
constonte do espírito unitório e
a vi gilôncîo revolucionór.id>>.

,Além destes documentos polí-
ticos, a Conferência aprovou di-
versas resoluçöes, moçöes e de-
cisões sobre a vida interna da or-
ganização.

A delegação do nosso Partido
a Dar-Es-Salaam era const¡tuí-
da pelos camaradas Amílcar Ca-
bralo Secretário-Geral; Victor
Saúde Maria e Abílio Durte, nos-
sos representantes no Cairo e em
Argel; Vasco Cabral e José Araú-
joo membros do Secretariado. A
UNTG fez-se representar pelo
camarada João Tomás e a
UDEMU pela camarada Lucette
Andrade.

Um dos momentos mais altos
da Conferência foi a intervenção
numa das sessões plenárias do
camarada Amílcar Cabral, gue
definiu,os objectivos da luta dos
povos das colónias portuguesas.

Falando da importância da
CONCP para a luta dos povos
das colónias portuguesas, o ca-
marada Amílcar Cabral salientou
que eles se sentiam, naquela al-
tura, mais fortes do que nunca,
<<Þorque estõo unidos, indissolu-

velmente unidos no luta de llb¡r-
toção e no comi,nho da const¡u-
ção das nossos þútriost.

No final, o nosso saudoso lí-
der exdrtou os partic¡pantes .ne

Conferência a <não pernitir,qrc
o neo-coloniolismo, que coñÊg4
já o tornor-se um concro êm Ge¡,-
tos portes do lvlund.o e da Áfclæ,
atinja tombérn os nossos polsesl.

Em Dar-Es-Salaam ficou este-
belecido que a lll Conferência
das Organizações Nacionalistas
das Colónias Portuguesas se ro¡-
lizaria em 1967, num país ou nu-
ma região já libertada da domi-
nação colonial portuguesa.

MrGU[r TR0V0l0l
EM BISTIU

(Cc¡dülrtlc A 1., )at.,

Estado da Justiça e do Trabalho,
e Raúl Bragança Netoo Comissá-
rio Político Nacional adjunto do
MLSTP.

LUIZ C,ABRAL RECEBEU
DELEGAçÃO DE S. fo^tÉ

O Presidente Luiz Cabral re-
cebeu ao fim da tarde de on-
tem, no Palácio da República, a
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delegação sãotomense
o nosso país, dirigida

que
pelo

rada Miguel Trovoada, dirigentq
do MLSTP e Primeiro-Ministro
de S. Tomé e Príncipe.

Assistiram ao encontro d¡ver-
sos dirigentes do Partido e do
Estado, nomeadamente. os came-
râdas Francisco Mendes, Jasé
Araújo, Umarú Djaló, Otto
Schacht e Fidélis de Almada.

,Anteriormente, os camaradas
sãotomenses haviam perìcorr¡do
a cidade de Bissau.

Hoje de manhã, rcalizar"¡e-ão
ionversaçóes entre a delegação
visitante e uma representação do
nosso Partido e Governo. À tar-
de, o camarada Miguel Trovpada
visitará os Armazéns do Povo c
terá um encontro com o Comis-
sário do Comércio. Às 19 horas,
na sede da Associação Comercial
haverá um encontro com os são-
tomenses residentes no nosso
país.

Amanhã, a delegação de S.
Tomé e Príncipe desloca-se ao
interior do País, visitando Man-
soao Morés e Farim. Na guintr-
-feira, realizar-se-ão, de manhã,
as converseções finais e a assi-
natura de um comunicado con-
junto. A delegaçãå visitante as-
siste, nesse dia à tarde, à aber-
tura da Assembleia Nacional Po-
pular e parte para Cabo Verde
na sexta-feira de manhã.

visita
cema-
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O PAIS
É4n:

A convite do componhio
téreo sovìético <<Aeroflott>,
um reþórter do nosso jornol
des/ocou-se recentemente ò
URSS, duronte umo semono,
Dor ocosiõo do viagem inou-
guràl ltloscovo-Bissou. Poro
bs /eitores do <Nó Pintchot>,

' 
Joãò Quìntino descreve o que
foi esso yisito.

nO vôo inaugural da <Ae-
rof lot> Bissau-Moscovo foi
feito num <Tupolev 1541,
tendo a nossa delegação saí-
do de Bissau no dia 8, às 9
horas. No moderno tri-reac-
tor .viajaramo a convite da
companhiao além do (Nô
Pintcha>, os camaradas Otto
Schacht; membro do CEL do
Partido e Comissário das Co-
municaçöes e Transporteso
sua esposa, Alcibíades Tolen-

. tinoo director-geral da lnfor-
mação, Jaime Sampao dos Ne-
gócios Estrangeiros, e um re-
presentante dos TAGB.

Depois de escalarmos su-
cessivamente Bamako ( Mali),
Trípolis (Líbia) Tunes (Tuní-

. sia) e Budapeste ( Hungria)o
chegámos a Moscovo no dia

seguinte, às 4 horas e 20 mi-
nutos. da m.anhã, tendo a

nossa delegação sido recebida

pelo vice-ministro da Aviação
Civil da União Soviética, Ser-

guei Pavlov.

lnstalados no excelente

Hotel da <Aeroflot>, os vi-
sitantes pércorreram ao cair

da tarde Moslovo (temPera-
tura: 2o!) e, à noiteo fora.m

ão farnoso Circo Moderno de

Moscovoo espectáculo inolvi-
dável.

Na manhã Ce sábado, se-

guimos para Leninegradoo an-

\-

tiga capital imperial russa e
berço da Grande Revolução
de Outubro. Cidade de ruas
largas e rectilíneas (a sua
avenida de Moscovo tem uma
extensão de I quilómetros),
com os seus canais pitores-
cos, os seus habitantes amá-
veis, ex-Petersburgo é orgu-
lhosa do seu passado histó-
rico.

Nesse mesmo diao depois
do almoço, visitámos o mo-
numental Museu Hermitage,
antigo palácio imperial cons-
truido em 1862, em estilo
barrocoo que foi transforma-
do em museu depois da Re-
volução vitoriosa. O Hermi-
tage, mundialmente conheci-
do, tem toda a espécie de
obras de arte, mas não con-
seguimos percorrê-lo todo, o
que demoraria alguns . anos
a fazê-1o...

À tarde, assistimos a um
ôutro belo espectáculo: o
ballet <A Bela Adormecida>,
cujo elevado nível artístico e

estético é indescritível, para

um jovem repórter guineense

pouco habituado a tais ma-

ravilhas... No domingo, an-

tes de regressarmos a Mos-

covo, percorremos Lenine-

grado e arredores o que nos

permite, até hoje, guarciar-

mos essas inolvidáveis ima-
gens de uma das mais belas

cidades de todo o mundo.

De novo em Moscovo, na

segunda-feira o camarada

Otto Schacht teve um encon-
tro com uma delegação da

Associação de Amizade com

os Povos que manifestou a

sua satisfação por este pri-
meiro encontro com uma re-

presentação governamental
da Guiná-Bissau. lnteirando-
-se dos problemas da nossa
jovem república, aquela ,A,s-

sociação declarou-se pronta
a auxiliar-noso sobretudo no
aspecto cultural, sublinhando
o seu dese jo de criar u ma
<Casa da Cultura>o na nossa
terra. Esta Associação tem
relações com 34 países afri-
canos e, o ano passado, en-
viou mais de um milhar e
meio de filmes para diferen-
tes países do continente.

Ainda na segunda-feira, à

tarde, uma parte da nossa de-
legação visitou a Agência de
lmprensa Novosti, onde foi
recebida pelo chefe do De-

partamento de Áf rica da

ANP, Edward Riabsevo que

discutiu com o nosso direc-

tor-geral de lnformação a

melhor forma de cooperaçãoo

no plano not¡c¡oso. À noite,
a delegação da Guiné-Bissau

foi obsequiada com uma re-
cepção no Hotel da <Aero-

f lot>, a que assistiramo da

parte soviética, o Ministro
e o Vice-Ministro da Aviacão
Civil da URSS.

l.Jo último dia da nossa es-

tadia na Pátria de Lenin, o
camarada Otto Schacht man-

teve conversações no Minis-

tério das Pescas soviético,

tendo sido recebido pelo res-

pectivo Ministro, camarada

lchscov. Ficou assente quee na

primeira quinzena de Maioo o

Ministro soviético das Pescas

visitará a Guiné-Bissau' sendo

a sua viagem precedida pela

a de uma delegação daquele

departamento estatal).

Choviscqvo nq noite do possodo
domingo, no Estódio "Lino Cor-
¡eioD¡ em Bissou, qucndo o como-
¡<rdo Ãvito do Silvo, director-gerol
do Comissoriodo dc Ä.griculturo e
Pecuório e Presidente dq Federo-
çõo de Futebol dc¡ Guiné-Bissou
deu o pontqpé de saídcr que mor-
cou o inlcio do encontro d<¡ se-
gundcr môo entre "Os Balqntqs, de
Mcnsoc¡, ccrmpeôo dq Guiné-Bissou,
e o Jcrccf do Senegol, q co¡itc¡r
pqro o 1." eliminoióric do Toço
Äfricono dos Clubes Compeões,
segundc em importôncic no cqlen-
dório dos provos futebolísticos o
nível continentol, no ômbito dc
u.A.t. (Uonie¡êncio Äl¡icqncr de
Futebol). .A.ntes disso, o ccrncrqdo
A.vito do Silvo, em companhicr de
um membro dcl ocr¡ovcnc senegq-
ilescr, cumprimentou qs três equipas
perfilodos no rectôngulo de jogo
foente ò tribuncr de honro.

JARAAF IOGOU Bitvl
A4AS NÂO 

'MPRESS/ONOU
5 minutos opós o opit6 do drbi-

iro gcrrnbion6 El Hcrdji M'Bup (cu-
xiliodo por Jcrmes Joiner e Momcr-
dou N'dcrye, qmbos d<¡ Gâmbia),
cr equipa do lcr¡c¡af colocou-se em
vontcgrem, por intermédio de Mon-
sour Siss, que concluiu dq r¡relho¡
mqneirc¡ umc jogodc rú"pidcr, ini-
cioda todo elc¡ ncr zonc¡ cenlrol do
ter¡eno e que colheu de surpresc o
¡eduto defensivo dos Bcl,ontas, ccm
culpos pcrra Zé do Cunha, pois o
¡emqte foi f¡qco e frontol. Nôo
constituiu dúvidcs pcrrcr ninguérrgue lor nc primeirc pqrte que os
Bqlc¡ntqs tiverom a suc¡ chcrnìe de,
pelo menos, obter uma vilóric¡ hon-
roso, jó que os 6 a I de Dembo
Diop ercm diflceis de anular. Tol
náo oconteceu porque o otoque dos
ccmpeões giuin'eenses fclhou rotun-
dcmente. Justino nunco foi suficien-
temente calmo pcncr oproveitcr os
excelentes pcrsses que Dieb the
fez. Boldé, sem dfividc o r¡r,ois po-
deroso ataconte dos Bcrlcntcrs, per-
deu escqndolosqmente três ooosiöes
soherqncs. O ïorc¡of soube crpro-
veitcr os vqntogens que possuio
no morcodo¡ os seus iogodcres
qctuorom com tol desenvolturo,
desconlrocção, que todcrs os sucrs

potênciolidodes viercrm ao de ci-
mo. Resultodo: <r segundcr Porle
pertenceu-lhes. Três bonitos golos,

dois de Bcry Touré no esPcrço de

qucrtro minutos e rneio, e um de

Bodou Gcy no termo dcr Pcrrido.
Numo b¡eve crPrecioçõo indivi-

duol, nos Balontqs é de scrlientor

o excelente cctucrçõo do laterol di-
reito Seco que, qucrnto o nós, loi

o elemento mois certo numo de'

fensivc¡ que íogcr com Poucc féc-

nico. Outro elemento positivo,

olém de Dieb, foi o médio SiIá,

que ocobou por mcrrccn um golo

que o &rbitro crnulou iniustcrnente.
No Jarcof, que contc no seu olon-
tel sete interncrcionais, foi nolória
o octucrçåo do médio Bochir (que

por curiosidade nôo é internocio-

nol), senhor de umc¡ grcnde técni'
co. Os dois pontos de lcrnçc, BcY

Touré e Bodou Gcry, lqmbém se

sqlientcncm.

Este encontro que o pfiblico de
Bisscru teve c oporlunidade de pre-
sencicr, veio provor que, no que

diz respeilo a futebol na Ái¡iccr
Ocidentul, c¡ Guiné-Bissau terd bre-

veme¡rle olgo <r dizer.
Eis o constituiçõo dqs duos

equipcrs; ;r'

Bclc¡r¡tas de Mqnsoc: Zé dc Cunhc;
Seco, Iolá (cap), Coró e .A,fonso;
Dieb, Luiz (Teófilo) e Siló; Bc¡ldé,
Beto (A.lmeido) e Justino.

Icrc¡ql: Byrcrme Ly; .A,bd.ouloye
Boh, Eusébio (cop-), Colibati e
M'Boye Mengue; Siss, Fcrm, Bochi¡
,s Boy Touré; Bodou Gcy e .A,lioune
Gcry,

.4, equipo do Jcrcof def¡onta r,q
próximcr eliminotó¡ia o Lomé I,
ccrmpeõo do Togo.

0 Sportlng
uenceu o Benflc¡
a Incidentes

em Bolqmo
O Sporting venceu o Benfica,

Por um a zero) na Partida mais
importante da décima-oitava jor-
nada do Campeonato Nacional
de Futebol, realizada no passado
fim-de-semana, em Bissau e em
outros camPos do País.

No entanto, os incidentes
ocorridos em Bolama, no decor-
rer da partida Bolama-UDlB, fo-
ram a nota mais saliente da jor-
nada. Este jogo foi interrompido
aos l4 minutos da segunda-parte,
quando os udibistas venciam por
três bolas a duas.

O encontro Bula-Balantas foi
adiado para data poster¡or, devi-
do aos homens de Mansoa terem
jogado contra o )araaf, em jogo
da Taça dos Clubes Campeöes de
Af rica.

Eis os resultados da jornada,
finda a qual a UDIB (caso venha
a ser confirmada a vitória sobre
Bolama) se mantém, isolada, no
topo da classificação:

Ténìs, 1-Bofotó, 1

Sporting, 1-Benfica,0

Contchungo, 2-Gobú, 2

Bissorõ, 0-Forìm, 5

Ajudo, 1-Tombolî, 1

Bolama, 2-UDIB, 3

Gomunlmdo
da Embaixada
de Portugal

Conside¡ondo crs dificuldades que

portugueses residentes no estron-
geiro leriom em Proceder ao dePó-
sito, denho do prczo esiobelecido
pelo decreto-lei n." 108/67, de 7 de
Feverei¡o, de ce¡tificcdos represen-
totivos de pcnticipcçõo em fundos

de investimento no Pcrls e en.qc-
ções e ccrutel,as de sqciedcdes po¡-

tuguêscs nc¡cionolizc¡dos, o prcrzo

foi prorrogodo Por mcris 60 rücs,
peio que termincró em 5 dc Mcio
próximo.

((NO PINTCHA> NA"URSS
Desporto

Taça dos Campeoes de Africa

Bqlontos, O-Joroqf, 4
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Afro-Arabe

RepresentaÇoes

dos países árabes

a alto-nivel

DAKA.R (AFP) - Os Paí-
ses árabes estaráo Presentes,
a alto nível, na Conferência
îTrínisterial árabe-africana dc
Dakar.

Efectivamente, todos os Þai-
ses presentes, com excePção
da LÍbia, Qatar e Koweit, es-
tão representados pelos setts
ministros dos Negócios Hs-
trarrgeiros. E ram esperadog
ontem os ¡ninistros argelino e
tunìsino dos Negócios Estran-
geiros. Subsiste uma incógnita
no que diz respeito à presença
de uma delegaçlão libancsa,
devido à situaçáo neste pais.

.A. OLP está representada a
nível do seu Bureau PolÍtico.

Os chefes da delegaçáo dos
países .da Liga .Ãrabe tiveram
no do'mingo uma reunião Co

Centro Internaciona,l' de Da-
kar. O Sheik Ahmed Ben Mo-
barek Al Khalifa, ministro dos
Ne gó c io s Estrangeiros do
Bahrein e presidente do GruPo
-A.rab e, afirmou à France-
-Presse, no final desta reu-
ni.ão, que o documento final da
Conferência que deve ser sub-
metido à futura cimeira ára-
be-africana, não sofrerá, ntr

seu parecer, nenhuma modifi-
cação quanto ao conteúdo, no

decorrer da Conferência de

Dakar, porque este documen-
to, que foi estudado durante
várias reuniões árabes e afri-
canas, está já perfeitamente
elaborado. ,tMõ,o eni,ste ne-
'nhum, ponto de ilnsergência>>.

O Sheik Ahmed .A"l Khaiifa
precisou que a reunião dos rni-
nistros árabes, na manhã de

domingo, teve por obiectivo
examinar a agenda da Con-
ferência.

O <Comité dos Dozeí da
Orgarlizagão da Unidade Afri-
cana, organizadora com a Li-
g'a Ãrabe da Conferência de

Dakar, reuniu-se igualmente
no domingo passado.

vermos at¡ng¡do os obiectîvos subli-
mes do nosso Revo/ução: o bem'estor
do povo ongolono, disse em conclu-
são Lticio Loro. Aguordomos o futu-
ro com confionça e nõo duvidomos
que os rìossos crîonços se¡õo felizes.

O ENS/NO
AO SERV'ÇO DO POVO

O sistemo de instrução público no
Repúblico Populor de Angola seró
modificado, o fim d.e gue Þosso res-
þonder às torefos de edîlicação de
umo sociedàde novo, declo'rou, no cí-
dode de Huombo (Angola centrol),
António locinto, m¡nis17o do Educo-
ção e cultura do RPA. O ministro fa-
lou por ocasiõo da reoberturo das
oulas, deþois do proclomoção do inde-
pendência. Pelo primeiro vez no his-
tório do poís, todos os crionças ongo-
lanos ind.ependentemente do côr do
pele, têm oceSso à instrução, subli-
nhau.

António locinto convidou os profes-
sores o educorern os o/cnos e estudan-
tes no .esÞiríto de ìnternocionolismo
e da fidelidode à póttio, e o orie\tó-
-los contro o imperiolismo e neo-co-
Ionilismo.

ELHçõß NA ARGÊ.LIA

.ARGEL (TASS) 
- Começou em

todc¡ a Repúbticcr .A.rgelincr Demo-
cróticcr e Populcr cr prepcncçõo dos
eleições gercris. A Ccrto Nacionc¡l,
dosumento de progrcnnc principal
sobre o desenvoivimento polltico e
sócio-económlco do país se¡ó sub-
metido ù crprovoçõo dos eleitores,
que elegerõo cro mesrno tempo o
presidente dcr R.A,DP e os deputc-
dos do .Assembleicr Nacionol. É nqs
comuncrs que s,e encontrqm c¡s lis-
tqs eleito¡,ois e é onde se tomcrm
crs medidas porcr se orgonizorem os
locois de voto, onunciou o minis.
tério do Interior da R.ADP

KENETH KAUNDA
VAt A MOÇA|YIB|QUE

LUSA,KA. (.qFP) 
- O Presidente

zombiano Kenneth l{oundq dever6
visitor oliciolmente, durcrnte otto
dios, cr Repúblico de Moçcnnbique,
onunciou no. domingo em Lusaka
umc¡ fonte oficicrl. Embo¡c¡ nôo re-
nho sido dodo nenhum deiolhe des-
to visitc¡, os obse¡vodores conside-
rcm gue o Presidente Kcunda exo-
mincrú com o Presidente Somo¡c os

"lutas de libert<rção" na .Áhico crus-
trql. Kenneth Kaunda seró o segun-
do presidente of¡iocrno o efectucn
umo visita olicÍal o Moçcrmbique.
O Presidente tanzcmicrno, iulius
Nyerere tinhcr estado em Mcrputo,
pouco depois do indepen-
dência da ontigcr colónic portu-
g"uesc, o cno pcrsscdo. Kenneth
Kcunda estcr¡ó em .Lusc¡kq cr lempo
de encont¡cn o Secretôio de Éstc¡-
do ome¡iccno, Henry Kissinger, que
começc estcr semonc umc viogerr
o sete palses r¡f¡iconos.

KISS/NGER V'SITA
SETE PAÍSES AFRICANOS

\MASHINGTON (ANOB) 
- O Se-

cretório de Estodo norte-omerico-
no, Henry Kissinger, visitorá oficiol-
m'ente sete pclses ofriconos, entre
24 de ,Ab¡il e 6 de Moio - onun-
ciou ncr sexia-feiro a Sec¡etcr¡icr de
Estcrdo. Entre 24 e I de Mcio, Kis'
sinqer visitoró o Quénic, Tanzôniq,
Zômbio, Zoire, Ghanq e Libé¡ic¡.

L\GAÇÃO A.Ê.REA

TUANDA-A4OSCOVO

MOSCOVO (AFP) 
- 

Ä comPcr-
nhic d,e crvicrção soviética ".Aero-
flot, inougurou ho domingo umc
ligcçõo oérecr regulcrr ent¡e Mosco-
vo e Luc¡ndo, copitcri da Reprlblico
Populor de Ãnqolo, cnunciou cr c-
gêncic Tosg. O longo curso "TU-
-154" do oÃ.e¡ofloto foz qntes cle

chegor cr Luondc¡, e no fincl de t¡rn
trojecto de 9135 quilómetros, que
percorneró em 18 horcrs, escclc¡ em

Odesso (URSS), Tripoli (Llbio),
N,Djcrmencr (Tchod) e M,<rlcrbo (Gui-
né Equcrto¡iol).,

CUBA:
DIA DA FORÇA AÉ.REA

HÃVÄ.NÄ, (TASS) 
- Os combe

tentes cubc¡nos e todo o povo dcr

ilhc dc libertetçáo celebrom o dia
da Força Ãérea e da Defesa Änti-
-Míssil. Ã. Força Äérecr c Defeso
Ãnti-Missil prestcrcrm rudes pro-
vqs, hó quinze onos, durante os

combcrtes encarniçcrdos t¡avados nq
Prqicr Giron. Os iovens pilotos de-
sempenhcrrcrm um popel notavel
no derrotq dos bondos de merce-
n6ios contrc¡-revolucion&rios equi-
pcrdos de cr¡mqs modernqs.

O VICE-PRESIDENTE
EG1PCIO NA CHINA

PEQUIM (AFP) 
- O vice-presi-

dente egípcio, Hosni Mubcnck,
chegou no domingo à tcnde cr Pe-
quim pcrro umc¡ visita olicial de
seis dic¡s no Chino, o convite do
governo chinês. Mubcr¡crka, loi re-
cebido ò chegodo, pelo novo pri-
meiro-minist¡o chinês, Huo Kuo-
-Feng, pelo vice-presidente dcr As-
sembleio Popul'cr Nocionol, Ulcrn-
fu, e pelo miistro chinês dos
Negócios Estrongeiros, Chioo Kucrru
-Hua.

AAFRICAEOMUNDO
Conferênc¡a de Dakar

Ministros Árabes

as rnodalidades de

a estabelecer na

e Africanos preparam

d

DAKAR (AFP) 
- Os Presiden-

tes em exercício dos Conselhcs
Ministeriais da OUÁ' e da Ï,iga
Ãrabe foram designados no Pas-
sado domlngo como co.Presidentes
da conferência conjunta 'los :nj-
nistros árabes e africanos dos Ne-
gócios Estrangeiros, que teve iní-
cio ontem em Dakar.

A designaçáo realizou-se duran-
te as duas reuniões restritas e se-
paradas dos grupos âfricano e
árabe. Os dois co-Presidentes: Ce-
cil Denis e Ahrned Mobarâk Al
Khalifa, ministros dos Negócios
Estrangeiros, respectivamente, da
Libéria e do Bahrei¡, exPrimiram
a opini,ã,o de cada uma das duas
partes durante as reuniões Plenâ-
rias que decorreram à Porta-fe-
chada.

Eles irão por outro lado, coor-
denar, ca.da um com o Secretário-
_Geral da sua org'a¡ização, qucr'
dizer a Liga Ârabe e a OUA, os
trabalhos, que po.derão desenrolar-
-se fora da,s reuniões comuns.

Os dois g:rupos, cornPostos ccda
um de 12 paÍses, passarâ.rn en-l

revista os projectos da ordem do
dia e do processo e método <le

trabalho da conferência assim co-
mo as propostas de emenda do
projecto cle documento de trabalho
da próxima cjrneira árabe-afri-
cana, apresentadas por diversos

Gambodja
0 l.o aniyersário
da libertação
ds Phnon-Penh

SAIGÃO (AFP) - O quotidiono
ofìciol sul-v¡etnam¡ta KGioi Phong>
ossi¡o/ou no sóbado o Þr¡meiro on¡-
versório do libertoçõo de Phnon-
-Penh, publîca,ndo um edítoriol, onde
exoltova o gronde omizode que I¡go
o povo do Vietnome ao do Cambodio
e Loos.

O povo combodjono, escreve o jor-
nal, ( Poro o do Vîetnome <um ì¡mão,
um catnþanheíro de iuto, um cotna-
rddøt, os dois Þovos, ocrescentd, es-
tão, ligados pe!ø suo solidoriedode
profunda numo luto contro os inimi-
gos comuns: os colonio[istos fronce-
ses e os imþeri¿ristos omericonos. A
vítória combodiono considerómo-lo
como nosso PróPrio v¡tór¡o.

Os t¡ês diórios de Soigõo, o <<Giai

Phong> e o jornal Þortlcular <<Tin

Song>, consogrom, além disso, v<írios

colunas à mudonço -de tegime de
Phnom-Penh e ôs grondes vitórios ol'
aonçodos, depoís Pelo Povo combo'
d jano.

O qTin Song> cítondo o ródío
Phnon-Penh ou o <Novo Chino>>, re-
produz os extrdctos dos ¡ecentes dis-
cursos do novo þresìdente do Cam-
bod¡o D.emooótico, Khieu Samþhon
e do þrcs¡dente do Assemå/eio No-
cionol de Phnom Penh, Nuon Cheo,
soåre os grondes oþções de polítíca
¡ntemo e externo do seu Poís.

O <Gioi Phong>> oferecô oos seus
leito¡es duos fotogtafios tirodos no
Conbodlo deÞois d'a l¡bettoção de
Phnom-Penh. É. o primeiro vez que
tois fotos oÞotecem no Vîetnome do
Su/. Representom um grupo de mu-
Ihercs trobolhondo num orrozol e umo
fóbt¡co de produtos téxte¡s em Po-
chentong, nos o¡redores de Phnom-
-Penh. A outro fotogrofio mostro o
último emboixadot americono duran-
te o regime de Lon Nol, John. G.
D e a n, deixando def¡L1it¡vomente
Phnon-Penh olguns dios ontes do Ii-
bertoção.

p
países. Estas propostas, indlca-se
¿e fonte bem inforrmada, incidem
sobre a forma e não sobre o f:¡ntlo
do projecto.

Os ministros africanos reafir-
maram a sua vontade de náo
evocar nenhuma questão que não
se relacione directamente com a
cooperaçáo árabe-,africana. Os de-
leg'ados africanos dicidiram por-
tanto lirnitar a conferência eos
únlcos dois primeiros Pontos da
ordem do dia, a sa,ber o examc e

a adopçáo do <projecto de declare-
çáo e de prog:rama de acção Para
a cooperação árabe africana>), e o
das <modal.idades a fixar para ¿
próxima cimeira árabe_africana>.

O terceiro ponto da ordern do
d'râ - 

questões diversas - 
ioi

suprimida. A. parte árabe suhl:-
nhou igualmente a importância
que concede à concentração dos
traba'lhos nos dois primeiros pon-
tos. .d sua sessão restrita da ma-
nhá foi marcada por uma intcr-
venção <<dura>> de Abdel Haìim
Khadam, Vice-Primeiro Ministro e
Mrnìstro dos Negócios Estrangei-
ros da Síria.

O chefe da diplomacia do Prr:si-
dente Hafez_El Assad criticou se-
veramente, soube-se nos conedo-
res da conferência, a <falta de st'-
riedade)> dos trabalhos preparató_
fios que, a partir de Janeiro de
7974, precederam a conferêrcia
ministerial de Dakar.

O ministro sírio considerou gue
esta conferência era <<prematlrl'a>>

e que o documento de trabalho que

elã deve submeter aos chefes de

estado africanos e árabes não i(re-
flecte a situação grave que imper¿
actualmente no mundo árabe>>.

Retardada pelas crÍticas de Kha-
dd;rm, que derarn lugar a inter-
venções de vários delegados ára-
bes, a sessáo Prosseg'uiu à terde.

No final, Ahmed Ben Moubarak
Al Khalifa, sublinhou que c têr-
reno tinha sido limPo a fim de
permitir a conferêhcia, inauguraca
ontem de manhã, Pelo Presidente
Leopold Sedar Senghor, realiza';se
os seus objectivos.

AI Khatifa declarou finalmente
que os partrciPantes oaa¡t son{:e-
rência deveriam debruçar-se eln
particular sobre o Progtama cle

acçáo da cooperaçáo árabe-a.frlca-
na, a firn de fixarem as Priorida-
des e garantirem assim o sucesso
da próxima cimeira dos chefes Ce

estado da OU,A. e da Liga ¡lrabe.

A PREPARAçÃO
DA PROXIMA CIMEIRA
ÁRABO.AFRICANA

Os ministros africanos e árabes
dos Negócios Estrangdiros ou os
seus deleg'ados <.depõefn aÌmas>>
antes de iniciarem os trabalhos
preparatórios da próxima cìmeira
árabe-africana. É o que se dePre-
ende das declaraçõs de Ma"hmcud
Riad, Secretárjo-Geral da Liga
-Ã.rabe, à sua chegada no passado
sábado à tarde à capital senega-
Iesa e das conversas tldas pelas
deleg'ações africanas e árabes pre_
sentes em Dakar.

Segundo estas indicações, as 58
del,egações árabe.s e africanas,
seus hóspedes senegaleses e m.es-
mo a OLP náo contam evocar du-
rante quatro dias de deliberaçáo
em Dakar, nenhum diferendo potÍ-
tìco, come aquele que divide c,s
africanos sobre Angola, os árabes
sobre o Líbano e o conflito do
MédÍo Oriente, ou os países do
Maghreb, âo mesmo tempo alri_

canos e
Sahara

árabes, sobre o futuro do
Ocidental.

<<Nã,o é nem o lugar, nenl' c nlo-
mento de d,iscettitr os ,iliferend'os,
declarou nomeadarnente Riad, por-
qwe .os z¿ossos esforços da)enx-se
comcentrør sobre ø ftrepørøçã,o efi_
ctiø fu, próñvna cimei,ra histórícø,
a firn, d,e Ilrc gar,antir tod.as as
possibíliilad,es de s?r¿øsso nos p¿.d-

'nos prúti,co e 'moral>>.

Todos, com efeito, proolamam a
sua intençáo de procederem a um
úItimo exame do documento de
trabalho da próxima ci'meira assim
como a escolha da data e do lrrga.r
desta prirneira conferência dos 59
chefes de estado africanos e ára-
bes.

Este documento estabelece os

grande5 princíPios da cooPeraçã.o

bila.teral e rnultilateral entre os

estados da OU.{ e os da Liga Ära-
be e delt'ne os domínios e Priori-
dades dessa cooperaçáo. EIe;unta
os elementos fundamentais da car-
ta ie cooPeração árabe-africana
que será solenemente ProclaÌnada
pelos chefes de estado árabe e

africanos no fi.m da sua cimeira.
A adopçáo deste Projecto de

carta pelos ministros árabes e

africanos não deverá apresentar
nenhuma dÍficuldade, porque ele é

o resultado de uma longa série de

reuniões ¡estritas lnter-árabes,
pan_afrlcanas e árabo-africânas. A.

pri'meira destas reuniöes, no ijlício
de 1974, seguiu.se à Guerra de

Outubro, ao embarS:o petrolífero
árabe, à subida dos preços do pe-

tróleo bruto e à ruptura em ma"sss.

(Continucr nc póg. 8)

Lúcio Lara cm Luanda

porlo deve ser mob¡lizado

ara a reconstrução econórn¡ca

0

p

LUANDA IIÁSS) - A torefo pri-
mordiol do Movimento Popular de
Libertoção de Angolo na horo à¿ùtal
consiste em lutor pord restobelecèr o
economlo destruílo pelo guerro, de-
clarou Lúcio Lora, membro do Bureou
Polítìco do Comité Centrol do MPLA.
Folando no aberturo dos discursos
dos mîlitontes do Âlovimento, decla-
rou que o Þovo ongolono devê ser
mobilizodo Þoro esta ocção.

Lúcio Loro convidou os m¡litontes
o exÞorem o polîtic'a do MPLA, que
chefio o povo ongolono no vio do
democrocio ÞoÞular" e do Þrogresso.
Convém explicor constont,e e deto-
lhodomente o significodo dos refor-
mos revolucionórios, do þoder þopulor
e da democrocia do povo; o populari-
zoção e colocoçõo no prático dos ex-
periêncics revolucionórios estr¿rrge¡-
ros. Devemos otientor os nossos es-
forços poro o bem do Þovo, Þoro o
soüsfação dos suos n€cessidodes, ofir-
mou o Þtim,eiro-mínistro ongolano.

L(tcio Loro øpreciou bostante o
ojuda internoci,onol froternol que
perrinitiu de¡roto¡ os ogressores. Á4os
o luto não terminou, aþenos libertá-
rnos o nosso terr¡tótio. A vitório de-
finitivo só será olconçodo quondo ti-

Terçø-Feirq 20 de Abril ile 1976 cItIO ¡1¡¡{ICfEAr Pôt. ?
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ÚIIIMASO MUNDO NoTiCIAS

Portuga campanha eleitoral tensa

5 dias das elelções l*gislativas
l:

SENGHOR INAUGURA
CONFERÊN CI A AF RO.ARABEA SUIAPO DINUNCIA

T'ORNECIMENTOS

MITITARES INGTESES

À Ámrcr Do sut

LAGOS (TASS) - K. Kam-
pala, representante da Orga-
nização dos Povos do Su-
doeste Africano (SWAPO)'
condenou o fornecimento
britânico de material de

guerra aos racistas sul-africa-
nos. Os oficiais ingleses ale-
gavam, há algum tempor que
a Grã-Bretanha tinha cessa-

do os fornecimentos de ar-
mas à República Sul-Af ri-
cana.

Todavia, o acordo concluí-
do entre a <British MarconYrr
e o Ministério da Defesa da
RSA, sobre a venda aos ra-
cistas de mater¡al de guerrao
vem desmascarar esta Polí-
tica hipócrita, sublinhou K.
Kampala. O rePresentante da
SWAPO apelou à Organiza-

ção da Unidade Africana e

às Nações Unidas Para que

exijam que o Governo bri-
tânico dê uma exPlicação ofi-
cial acerca dos fornecimentos
de material de guerra ao re-
gime de Pretória.

Foi hó 20 onos que se reqlizou
pelcr primeirc vez em Bandung,
de l8 a 24 de Äbril de 1955, um
encontro reunindo africqnos e crsió-

ticos, pcra, conjuntcrmente, defin!
reûr umcr eshctégicr de lutcr contrc
c coiigoçõo imPericlista.

Estq confe¡ênci<¡ mqrcou o Pon,-
to de portidc do movimento onti-
-coloniclista esboçcrdo em 1926 em

Bieville, ncr Confe¡êncic¡ Inte¡no-
cionc¡l dc¡ Pcrz, onde o Indic¡ denun¡
cicrrrcl já ocr uniõo de tod<¡s os po-
têncic¡s europeios tendo em vistcr ù

'exploroçôo dcr Àsio e a subo¡di-
ncrçõo dos novos Pclseso.

No momento em que se reolizou
o encontro de Bondung, uma bocr
porte dos pcíses do Médio Orien-
te encontrcrvo-se qinda sob domi-
noçõo colonicrl e <¡ Áf¡ica totalmen-
te É neste contexto histórico que
os palses da Ásic vão desemPe-
nhcrr um importcrnte papel ncr crio-
çäo de um movimento de soiidc'
¡iedcrde cfro-osiático.

Foi em 1942 em Pecn Hcrbou¡
que o maior potêncic imPeriolisto,
os Estqdos Unidos, ¡ecebem o suc
primeiro derroto político-miliior.
Estq de¡rota demonst¡ou qos csióti-
cos c vulne¡c¡bilidcrde do impeiio-
lismo. E cssim se inicicr o Proces-
so que vci pôr lim ù dominaçõo
ocidentol ncr Á,sic. Hong¡ Kong cci
em Dezembro d,e 194i. SingoPuro
e Hcrnqoom em 1942. A portir de
1946 os polses osióticos ocedem c¡

índependência uns cpós oulros.
Em 1946 såo as Filipincrs e cr Ìn-
donésicr que crcedem ú indePen-
dência; em 1947, fndic e o Po-quis-
tôo em 1948 o Ceilôo e o Birmâ'
nicr. Em 1954 é a derrotc estron-
dosa dos coloniolistqs frqnceses-
em Dien Bien-Phu (Vietncrme do

Norte). Logo crpós, a conferêncio
de Genebrcr de 20 de Junho de
i954, reconhece c indePendência
do Vietnome, do Lcos e do Ccrm-
bodic.

Mcrs em 1947, Nheru, P¡imei¡o
Minist¡o dc¡ lndio, orgonizcrvc em
Novcr Del¡ umcr confe¡ênci,c reunin-
do 25 representantes de Pclses
asióticos. Dois qnos mcis tcrde,
oinda sob a suc¡ inicicrtivcr e pre-'
sididcr por ele, t"qli26¿-gg uma

a
LISBOA (TASS-ÄFP) 

- À rr¡edi-
dcr que se crproxÍmc q dc¡ta das
eleições pcrcr cr Ãssembleicr dc¡ Re'
priblicø o componhc eleitorc¡l e:n
Portugcl tornq-se mqis tensc. Como
declorou, no decor¡er de um .mee-
ting,, [lvq]'6 Cunhal, Secretório-
-Gerol do Partido Comunistc, os
reoccionórios tendo sof¡ido derrotas
sensíveis du¡cnte a componhcr re-
cor¡em cd¡ertc¡mente ùs P¡ovoccr-
çóes. O secretôio-geral do PCP fez
notcn, crcercc disso, que o cgrd'r'q-
mento d,c situcrçóo, c lensõo e cs
confrontoções sõo fqvoróveis òs fo¡-

ças dc direita.
No norte, onde elementos do di-

reitcr qtoccnn, nôo somente os .o-
munistcrs, mos outos formoçöes de
esquerdcr, cr situcrção estó pcnticu-
Icrrmente tenso. P¡ovoccrrn distúr'
bios, e cr polícicr ioool fechcr mui-
tcrs vezes os olhos òs suos ccções.

Os recrccionórios nõo qbcndonqm
os tentc¡tivqs de olcrrgor c suq in-
fluêncic¡ oo sul do Pcfs, onde q
populoçõo é mais politizcrdc. Os
dois grcrndes portidos: 6 Porlido

Populcrr Democrótico e o Cent¡o So'

ciol Democrótico tive¡qm em Beic,

.ccrpitql dcr províncio meridionc¡l

"meetings' que termincrrcrm coi:l

incidentes provocodos por elemeni-

tos do direita, opesor dqs medidos
de sequronçcr. Como reultado -les-

tes incidentes houve um morto e
dezencs de feridos

ELE\ÇÃO PRES/DENCTAL

Os ccrndidcto¡ à eieição presi-
dencicl em Portugcl, que segundo
o Constituição deve ter lugcr num
p¡ozo máximo de 70 dios opós cs
eleições legislctivos de 25 de Äbril
próximo, fcrõo umq componho elei-
to¡ol de 12 dÍos no mórimo.

Contcn-rdo com umrf forte roxc:

de anqlfobetos no eleitorcrdo por-
túguês (30 por cento), os cqndidc-

tos se¡óo também representcrdos por
símbolos nos boletins de voto.

Segundo um projecto de lei, cuic
<rprovoçâo pelo Conselho de minis-
tros estó previstcr pcncr o 28 de
-A.bril próximo, qs condidcrtu¡os de-
vem se¡ depostcrs antes do lim
de Moio, e cpresentcrdqs por um
mlnimo de 7 500 eleitores e um má-
ximo de i5 000.

O futu¡o presidente deve ser elei-
to por sufrógio unive¡scrl no finol
de umcr ou ducs voltos de escru-
tinio, confo¡me q moioria qbsolut<¡
exiqida tenha ou nõo sido ctingidcr
nq p¡imeirq voltc¡.

- DAKAR (AFp) 
- Leopotd

Senghor, Pr-esidente da República
do Senegal, inaugurou a primeira
Lonterência ministerial árabe__
-africana. Concluindo o seu dis_
curso, o Presidente senegalês su_
geriu que as três comisiões cul_
tural, económica e política, que
serao provavelmente criadas por
esta Conferência, se tornem per_
manentes e que se reúnam re_
gularmente para preparar os tra_
balhos do Conselhó ministerial
árabe-africano, Senghor sugeriu
ramÞem que a Conferência dos
ministros árabes_africanos fosse
anual e a Conferência dos Chefes
de Estado bianual. por firn, Sen_
ghor propôs a criação de um tri_
bunal árabe-africano de concilia_
ção queo além da OUA e da Liga_
-Árabe. seria encarregado de re_
solver todos os diferendos que
pudessem surgir entre Estaåos
mernbros da Conferência árabe_
-africana.

Conferência
Afro - àrahe de 0akar

O 2I.' ANIVERSÁRIO DA CONT'EREI\CIA DE BANDUNG

(Continuøçõ,o da, pú,gi,na, T )

pelos países africanos das suas re_
lações com Jsrael.

Fìnalmente, mesmo se os dife-
rcndos nâo forem evocados dura¡-
te a sessão, a escolha do ]ugar da
próxima cirneira poderá desenca_
tlear segundo a opinião dos obser-
vadores, urna rude concorr¡ência
nomeadamente entre os oitos esta-
dos que são ao mesmo tempo

membros da OUA e da Liga -Ãra-
be, em razáo do prestígio que
concederá esta primeira cimeira
árabe-africana, na capita.l que a
acolherá.

Já, Riad, aparentemente preo-
cupado em evitar este debate que
promete ser exacerbado, sugeriu
que a c'lmeira se realize na sede
ofidial da Liga .A,rabe. Todavia es_
ta sede encontra-se em Cairo, o
que poderú não agradar a alguns
países árabes.

COlvllT,É
DE DESCOLONTZAÇÃo

DAR-ES_SALAAM (TASS) _
Partiu com destino a Lusaka uma
delegação do Comité de Desco_
lonização. Durante a sua estad¡a
na Tanzânia, os membros da de-
legação tiveram conversações
com o Presidente Julius Nyerere,
o secretár¡o executivo do Comité
de Libertação da OUA. Hachim
Mbita, dirigentes dos movimen_
tos de libertação nacional do
Timbabwe, Narníbia e África do
Sul, cujas sédes se encontram em
Dar-Es-Salaam. Na Zâmbiao a de-
legação prosseguirá as suas con_
versações sobre o auxílio aos mo_
vimentos de libertação. Empreen_
derá em seguida a mesma missão
em Moçambiqueo Etiópia e ln-
glaterra.

oo lodo dos delegodos asiúticos,
os delegodos do EgiPto e dcr Etió-
picr. Ã presençcr nestc¡ Confe¡ência
dos dois delegodos de pcríses ofri-
ccnos, mqrcovc jó tolvez, o início
do solidcriedode dos Povos do
Àsic e c .A.hicc.

Pelcr ¡qesmcr alturc¡ constitui-se
no ONU, um grrupo of¡o-osiótico
compreendendo doze pcfses: .Afegc-
nistõo, Ä.¡ólcio-Soudita, Birmônia,
Irão, Llbono, Pcquistõo, Sf¡ia, Ye-
men, Libéricr e Etiópio. Esse gruPo
pôs como fundomento de bc¡se, o
nõotolinhcrmento em nenhum bloco
e ,ojudcr cros povos qindc sob oo-
minoçáo coloniol.

.4, 28 de Agosto d9 1954, reuniu-
-se em Ceilõo c Conferência d.e

Colombo, ncr quol estivercmt pre-
sentes os chefes de governo dcr In-
dio, do Poquiståo, dc¡ Birmânia, do
Ceilão e do Indonésia. É este ril-
timo Sost¡o<¡midjoio, que lonçcr c
ideio do orgcnizcrçõo de umc Con-
fe¡ência .Ã.f¡o-.Asióticc, que ele pró-
prio se ofe¡eceu cr ¡eceber no seu
pcís. A propostc foi oceite e foi-lhe
confiodo o responsobilidcrde do
mesmo. Meses depois, de 28 a. 29

de Dezembro os cinco' Chefes de
Governo encontrom-se d,e novo,
mc¡s destc vez em Bogor, perto de
Djokcrto (c<¡pitcrl d<¡ fndonésio), po-
r,s os últimos detolhes de orgcni-
zcrçõo destc Conferênciq. É nesle
momento que se escolhe Bondung
(c cem quilómetros de Dickarta) e
se decide, sob proposto de Nheru

- convidcr¡ não só os estodos ln-
dependentes (que ercrm rcros c¡in-
dcr nesto crltura), mos tcr¡nbém co-
mo obse¡vodores os que estovom
em vicrs de obter o suc indepen-
dênci<¡ e os movimentos d,e liber-
toção de Mcrrocos, dc¡ Tunísio e da
Ãrqéiic.

É ossim que de 18 o 25 de Äbril
de 1955. os representontes de 29
pcrlses do Á,hiccr e dcr .Ásic¡ se reu-
nem em Bondung.

.Apescrr de crlgumcrs divergêncics
ine¡entes òs tendêncios em pre.
sençd consegue-se um certo com-
promisso, permitindo qssegurcr o
máximo de unidcde ùs lutas de
ìiberioçäo e ù consolidoçåo dos
independêncicrs recém-cdquiridcrs.
out¡a conferência onde vemos ió,

Ãs resoluções finois desto Confe.
¡ênciq, devic¡m fornecer q bose de
umc políiiccr internocionol, corres-
pondendo à reclidade concretc: e
às necessidades urgentes dos poí-
ses domincrdos. Proclcrmqm o ne-
cessidode de se ccc¡bcr com cr do-
minoção coloniol no mundo e de-
finem umq linhcr políiioa interna-
cional pondo com6 objectivo, Jun
domental cr poz.

Como substrote oos princlpics
que se julgorcrrn necessários porcr
ûsseguror q poz e c cooperoçõo
ent¡e os ncções, defendiom o neu-
trqlismo, quer dizer, o não cdesôo
o polfticcr dos blocos e luto cont¡c¡
ç¡ dominoçõo coloniql. Ent¡e os
princfpios crvonçodos desl,ccqmos:

- O respeito dos Direitos do
Homem e d'cr Cortc dos Noções
Unidcrs.

- O respeito da sobercrnicr e
dc integridode de todos cs Ncçóes.

- ^A iguoldcrde dos roços e dcrs
noções.

- .4, nõo-ingerência nos qssun-
tos internos de ocdc poís.

- O respeito do di¡eito de ,-'odc¡

noçõo tem de se defende¡ só ou
colectivcr¡nente, em confo¡midcde
com cr Ccr¡ta dog Noções Unidos.

- O nõo recurso ó força conlrcr
outros polses, como meio de reso-
lução de conflitos.

- O nóo recurso cr cr¡¡c¡nj'os de
defeso colectiv's, podendo servir os
interesses pcrrticulores de umq
gronde potêncio, qucrlqu'er que se-
jo.

- Abstençõo de quolquer pcrís
de exercer pressóes sob¡e out¡os
pcríses.

-Ä.rronjo 
negociodo dos proble-

mos em iitlgio.

- 
Ä cooperoçôo e o respeito

pelsr justiço e pelos compromissos
internacionois.

Os prÍncípios de Bondung, sôo
portdnto elcd¡o¡c¡dos como qÌmo
ideológico mundicrl de combote
conirq o colonialismo
O Bondung político-ideológico, te-

ve tcrmbém q suq controPcrtido
económico.

Propostos de umcr polltica-eco:
nómico, tendente c csseguror c in-
dependêncio e o desenvolvimento

económico dos palses sub-desenvol
vidos, sõo feitas: estabelecimento
de uma cooperoçôo económica bq-
seodc no respeito do soberc¡niq
inte¡nqcionc¡l.

- Crioçôo de institutos de pes-
quiscrs nos Estodos Membros.

- Crioção de um fundo das Nc¡-
ções Unidcrs parcr o desenvolvimen-
to (o que veio q ser mcris iorde o
PNUD: Progromo dos Ncções Un!
dcrs porcr o Desenvolvimento.

- Esiabilizaçáo dos preços dos
produtos de bose que continuo o
ser cr reivindiocçóo principol dos
polses sub-desenvolvidos - e o
determinoçôo de umc iinhc política
comum em reloçõo o esses proble-
mqs.

- T¡ansformcção dcs moté¡ios
primos em cqdo um dos pcfses
possuidores.

- 
Ãlcngomento do domínio do cc-

mércio e dos pcgomentos multilc-
terqis.

- Polltico petrolílerc comum (o
que se ¡ealizou mqis torde o nfvel
da OPEP), etc...

LUIZ CABRAT
NA ROMÉNIA

(Contimtação ilas centrais)

ticipando em projectos de desen-
volv¡mento económico. Por fimo

falou dos projectos para trans-
formar a Guiné-Bissau e Cabo
Verde em países onde todos en-

contrem o bem-estar.
<Aquio na Argélia, vocês têm
oþortunidade de oþrender muito
coiso gue seró út¡l quon'do re-
gressorern ôs nossos terros>, afir-
mou o camarada Presidente aos
estudantes, recordando os pas-
sos dados naquele país após a

independência e o carácter pro-
gressista do seu Governo.

SAHARA:
A LUTA CONT/NUA

RASD ( Regiöes Libertadas )

- (APS) - Não obstante os
comunicados dos Governos de
Rabat e Nouackchott, ,procla_
mando que o assunto do Sahara
Ocidental se encontra <<termino-
dor>, informações provenientes
das regiões libertadas da Repú-
blica Árabe Sahariana Democrá-
tica (RASD) dão conta de duros
combates, nos quais os guerrilhei-
ros da Frente POLISÁR|O ata-
cam sem cessar as tropas de in-
vasão infligindo-lhes pesadas per-
das em homens e material.

cooPERAÇÃO
ARGEL/NO.CUBANA

ARGEL (APS) - Layachi Ya-

kero ministro argelino do Comér-
cioo e Marcello Fernandez tont,
ministro cubano do Comércio as-

sinaram um documento, que

sanciona os trabalhos do Comité
misto argelino-cubano para o de-

senvolvimento das relações eco-

nómicas e comerciais. As conver-

sações que tiveram, e_stão ligadas

ao acordo a longo prazo) concluí-
do entre os do¡s países em 1973

e que foi renovado por um Prazo
de três anos.

Pr& I rrfC lEìG¡b Torça-Feira, 20 tle Abril ile 19?6


